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Glorias do snr.
Pimentel

Agora estão os seus ami
gos no poder, o seu irmão 
no governo civil de Braga. 
Blasona grandes importân
cias, grandes valimentos. 
E’ certo que tem já mani
festado esse valor nos dois 
mezes que tem disposto do 
poder. Já transferiu, já 
demittiu muita gente. Já 
tirou o pão a muitas famí
lias.

Perguntamos á consciên
cia publica :

—A quem fez elle bem?
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uma potência estra- | Não se abafe na garganta dos 
vexados o grito de protesto e 
de patriotismo!

têa com 
nha.

O que tem sabido fazer é 
derramar o sangue do povo.

Haja vista Cezimbra e Setú
bal.

O que tem sabido fazer é 
montar a machina eleitoral.

Que fallem os recenseamen
tos viciados e roubados; os em
pregados demittidos e transfe
ridos, os cidadãos pacificos per
seguidos e ameaçados de mor
te. Que falle Villa Verde, Ama
res, Alfandega da Fó, Fafe e 
outras terras do reino !

O que tem sabido fazer é 
suffocar as legitimas manifesta
ções do patriotismo portuguez, 
prohibindo inoftensivas reuniões 
e até a collocação de coroas e 
de flores no tumulo dos mortos 
illustres cuja recordação avi
venta e encendra os espiritos 
patrióticos do povo.

O que tem sabido fazer é, 
tractar de si e dos seus, e sus
tentar-se na maromba do po
der, que é o seu objectivo, a 
sua aspiração maxima.

O resto são questões de lena 
coprina, são ninharias de que 
não vale a pena curar. Recor
de se a resposta d’evasiva que 
o sr. Serpa deu ao presidente 
da Liga Patriótica do Norte.

E um governo assim, apos
tado sómente a conservar-se, 
agarrado soffregamente ao ti
mão do Estado de nada mais 
curando que de si e dos apani
guados, um governo que prete
re os momentosos problemas so- 
ciaes para gastar-se em miseros 
expedientes d’eleições, poderá 
não concitar as animosidades 
do paiz ? Impossível.

Um governo assim ó a ruina 
da nação, o descrédito das ins
tituições, o algoz do rei.

Porque, — desenganemo-nos, 
se a republica, que não terá 
nunca as nossas saudações, se 
alastra medonhamento como 
idéa, e fructitica nas massas e 
agita em convulsões d'esperan
ça a mocidade, tem sido mais 
que nunca nos últimos mezes, 
já no consulado do snr. Serpa ; 
porque as medidas do seu ga
binete, os actos do seu gover
no levam ao povo a convicção 
de que lá em cima só se trata 
darranjos, de que a causa pu
blica é uma palavra vã, e de
pois generalisa-se e conclue-se 
que os partidos monarchicos são 
impotentes para remediar este 
mal-estar geral, esta anarchia 
de tudo e de todos.

Para bem, pois, das institui
ções monarchicas e para tran
quilidade do paiz, que oscilla 
sobre utn vulcão, apraz-nos re
petir ao governo que a fatalida
de pôz á frente dos negocios 
públicos :

Haja moralidade!
Tomem-se a peito os interes

ses da patria !
Cessem as perseguições !
Secundem-se o movimento de 

reação contra a Inglaterra !

Vamos hoje apresentar 
aos leitores a lista das per
seguições feitas n’este cir
culo durante a curta exis
tência do ministério actual. 
E- uma corôa de gloria com 
que pretendemos engrinal
dar a fronte do sr. Juiz da 
Povoa, funccionario do es
tado c membro de uma fa- 
milia de funcciontrios, mas 
o mais intransigente e des
vairado e odiento persegui
dor do funccionalismo que 
não comunga as suas dou
trinas nem se preste aos 
seus manejos!

Esta lisla seguida e au- 
ginentada com as demais 
victimas que decerto ainda 
ha-de fazer a ferocidade do 
snr. Augusto Pimentel no 
pouco tempo de vida polí
tica que lhe resta ha-de ser 
constantemente publicada 
n’estc jornal até que os 

! presegu idos obtenham aquil- 
I lo que lhes roubaram :

de que tem empregado. 
Nada, nada, nada!
A vida política do "snr.1 

Augusto Pimentel é uma 
mancha negra que causa 
nojo.

ELEITORES ! Quando ás 
vossas portas os corrilhos 
assalariados por esse ho
mem forem para elle pe
dir votos, respondei-lhe que 
os concelhos necessitam de 
quem olhe por clles, de 
quem promova as suas pros
peridades, e proteja os seus 
filhos.

Não vos fieis em promes
sas de momento porque el- 
les estão habituados a fal
tarem redondamente ao que 
promettem c a vol tarem- 
vos as costas quando vos 
aproximaes d’clles fóra das 
epochas eleitoraes.

Fóra com o candidato 
mesquinho e vingad »r que 
tem perseguido empregados 
cheios de fatnilia, e que é 
para os concelhos de Villa 
Verde e Amares um ver
dadeiro intruso, um homem 
que nada tem que o re- 
commende perante nós, pe
rante |o nosso respeito e a 
nossa estima.

Aquelles que se não ven
dem, aquelles que tem com 
sciencia e dignidade, não 
podem dár o voto a tal fi
gurão.

Fóra com elle !

Não ha um só ponto do paiz 
d'onde não se levante fremente 
a indignação contra o 
governo que dirige os 
da patria.

Ainda ha pouco subiu aos 
conselhos da corôa e são já tan
tos os documentos da sua inca
pacidade e taes os desatinos, as 
illegalidades, os escândalos, as 
prepotências praticadas que, 
echoando em todo o paiz, o fa
zem romper n’uin brado de 
protesto e de desprezo :

Fóra villões ! fóra persegui
dores !

A esse ominoso governo que 
ha-de cavar, em breve, a ruina 
do paiz e fazer rolar pelo chão 
a corôa do rei, não lhe mere
cem attenção as momentosas 
questões d’ondc impende a hon
ra e a dignidade da patria.

Em Londres um commissio- 
nado com farta remuneração dos 
cofres do Estado, vae distrahin- 
do seus ocios sem nada fazer 
que se saiba ou que se veja a 
bem do paiz e da sua questão 
vital, n’este momento.

Dizem mesmo que o sr. Ser
pa, enviando para Londres o 
sr. Barjona, mais quiz arredar 
para longe um adversário peri
goso e temivel, de que olhou 
aos interesses patrióticos ou ao 
intuito de bem solver o pleito 
nacional.

Se alguma coisa de bom está 
feito, porque não se communica 
ao paiz que vive em perenne 
sobresalto ?

Porque se faz mysterio do 
que a todos conviria saber ?

Em que póde prejudicar es
sa revelação o andamento das 
negociações diplomáticas ?

O que se sabe é o que o go
verno inglez está animado con
tra nós dos peiores propositos, 
ouve desdenhosamente as nos
sas reclamações e insulta-nos 
pelos seus delegados que nos 
provocam impunemente.

E o nosso governo curva ser- 
vilmente a cervis, não tem for
ças para retirar o exequatur ás 
credencias d'um cônsul, não 

a nosso bem, 
na pendencia que Portugal plei-

Toda a gente séria per? 
gunta o que é que o snr. 
Augusto Pimentel tein feito 
de utilidade e conveniên
cia para este circulo.

Procura-se um acto qual
quer quo o recommende á 
nossa sympathia, procurei 
se qualquer melhoramen
to, qualquer beneficio pres
tado aos concelhos de Villa 
Verde e Amares, pelo snr. 
Augusto Pimentel, e não se 
encontrará absolutamente 
nada que mereça os nossos 
applausos.

Os dois concelhos que 
formam este circulo nada 
devem ao conspícuo can
didato governamental.

Mas não é bem assim. 
Alguma cousa lhe devem 
os dois concelhos. O snr. 
Augusto Pimentel já tem 
feito bastante.

Pois não tem elle tirado 
o pão a muitas famílias, 
demettindo e transferindo 
empregados? Não tem o 
snr. Augusto Pimentel per
seguido grande numero de 
funccionarios unicamente 
para fins políticos, e por 
não se terem prestado a 
quantas patifarias os cor
religionários do illnstre juiz 
povoeiro pretendiam?

Está evidentemente pro
vado que isto é verdade.

E' esta a grande obra do 
snr. Pimentel: tem feito 
mal, tem exercido vingan
ças, tem feito passar tor
turas a muitos funcciona
rios,

Eis tudo!
Nem um unico beneficio ! 

Nem um unico melhora
mento !

Nada devem de provei
toso os dois concelhos ao 
snr. Pimentel.

Tudo quanto elle tem 
feito, tem sido unicamen
te uma prova de maldade 
de caracter e da alma mes
quinha do homem que o 
partido regenerador pre
tende apresentar como can
didato a deputado nas pró
ximas eleições.

Perguntem-lho as estra
das que tem feito, as es
colas que tem creado, os 
filhos d'Amares e Villa Ver-

Se a política do snr. Au
gusto Pimentel fosse bene- 
lica para este circulo—não 
seriamos nós quem poria 
estorvos á sua marcha trium- 
phante no caminho do glo
ria e da grandeza.

Mas o actual juiz de La- 
nhoso já não é para nós um 
desconhecido e portanto pó
de ser avaliado, analysado, 
autopsiado.

Como magistrado podia 
ser reclissimo c todavia ser 
um mau representante dos 
povos ; mas Villa Verde sa
be bem o que s. ex.a c, c 
vale como funccionario ju
dicial. Não queremos hoje 
fallar no candidato gover
namental, olhado sob aquel- 
le pomo de vista ; não que
remos mesmo referirmo-nos 
aos seus actos, praticados 
n’esta qualidade, nem mes
mo áquelles que são origem 
do vencimento provável que 
s. exc.a vae obter em duas 
assembleias d este concelho; 
não faltaremos em nada 
disso— passe, por agora, 
em claro, essa hora triste 
para o Tribunal d’esta co
marca que foi de lagrimas 
para os pobres e desprote
gidos e de risos c sarcas
mos para os ricos e mimo
sos da fortuna!

Vejamos, porém, o que 
s. ex.a foi como deputado.

Um mudo e um inútil.
Em duas palavras eis to

da a sua historia.
Nunca a sua voz se ergueu 

em beneficio d'esta terra, 
nunca aquelles lábios sol
taram uma palavra que si
gnificasse o proposito de 
nos defender ou de nos pa
trocinar! Nunca. Uma vez 
pediu a palavra no seio da 
representação nacional, mas 
para que ? para pedir.... 
bibliothecas judiciaes! Quer 
dizer, para pedir que se 
lançassem uns tantos por 
cento sobre as questões ju
diciaes—que tão caras ficam 
ao povo—a fim de serem 
comprados livros para os 
juizes de direito!

De resto nunca fez nada: 
nunca serviu ninguém, nun
ca fez um favor, nunca 
obteve um melhoramento adeantou nada, 
publico para este circulo.
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Arnaldo Augisto de Faria, es- 
criptnrario da repartição de fa
zenda de Yilla Verde, transferido 
para Guimarães.

João Pinheiro, gnarda-Aos da 
direcçãe telegrapho-postal de Yll- 
la Yerde, transferido para Fel- 
gneiras.

Paulino Albano de Carvalho, 
arbitrador da comarca de Ama
res—declarada sem effeito a sna 
nomeação para este cargo, apezar 
de ter tomado posse e exercido o 
cargo.

Realisaram-sc os nossos 
vaticínios. Lá andam já em 
Cervães os empregados do 
governo com as bandeirolas 
estudando a estrada. Uma 
perfeita farçada !

Os estudos que se andam 
a fazer nem ordenados es
tão pelas estações superio
res. E’ uma perfeita burla 
para os eleitores incautos.

A estrada que se vae fa
zer é aquella que o sr. Vis
conde da Torreja ha muito

José Antonio de Sousa Mene
zes, director da repartição tele- 
grapho-postal de Yllli Yerde, trans
ferido para Ferrelra do Zezere.

Bernadino José Sonsa escriptn- 
rarío da repartição de fazenda de 
Yilla Yerde, exonerado.

José Ferreira, guarda-flos da 
direcção telegrapho-postal de Ama
res, transferido para Yilla Yerde.

Manoel Antonio da Costa, es
crivão snpplente nas execuções fls- 
caes, exonerado.

Antonio José de Sousa Júnior 
escrivão de direito em Amares, 
transferido para Sattam.

rccru- 
cargo do 

que

Arthur Horthon da Silva Roza, 
escrivão de fazenda no concelho 
de Yilla Yerde, exonerado d'esta 
commissão, e mandado addir á 
repartição do districto.

A origem das nossas relações 
teve um principio banal como o 
D. Frei Caetano Brandão, do snr. 
Gaio.

Fôra cu a casa de um photo- 
grapho alleinn, que ahi esteve ha 
annos, chamado Fritz, se bem me 
recordo, o qual pholographo havia 
prometlido entregar-me n’ac|ucllc 
dia vinte e quatro eíligies d’este 
seu creado, em carlões de visita. 
Grande era pois o meu contenta
mento; porque não sei se deva 
dizer-lhes que o objectivo me afor- 
mosenta o rosto, c que sou d'a-

IMA INIHSCKIPÇAO
(Svena intima dos meus 

vinte annos)

O movimento tãorequin- 
tadamente patriótico que 
por todo o reino se alastrou 
com prodigiosa rapidez, os 
grilos de viva a patria que 
em unisonoecho soaram es
trepitosamente por todos os 
ângulos do paiz insultado 
pelo vilão mau, o enthusias- 
mo frenético, delirante que 
intensamente vibrou em to
dos os peitos, sem distinc- 
ção de classes, é o critério 
mais seguro por onde se af- 
fere a vitalidade d‘um povo 
que é livre, d'um povo que 
tem no peito gravado com 
caracteres indeleveis, as he
roicidades hercúleas que os 
filhos d'este torrão tão que
rido praticaram n’essasepo- 
chas cavalheirescas,em que 
a fidalguia, a verdadeira no- 
bresa, bem ao contrario das 
modernas aristocracias, al- 
cansaram no campo da ba
talha ofierecendo os peitos 
ao furor cego dos inimigos, 
os louros que lhe cingiam a 
fronte, que lhes esmaltavam 
os brazões, que os elevavam 
na gerarchia social ás proe
minências de strenuos def- 
fensores do património que 
em Ourique o primeiro Af- 
fonsoarrebatou á tnourisma.

Nem tudo está perdido ain-

Paraque os incautos se 
não deixem lograr mais 
uma vez, repelimos, que 
pelas leis actuaes, o admi
nistrador do concelho é 
completo e absolutamente 
estranho ao serviço do re- 

Ncm sequer 
uma sim-

Jã tomei informações; posso 
contar-lhes tudo.

O prosaico marido não lê ro
mances, c por isso a narração da 
nossa aventura de modo nenhum 
a pôde prejudicar, porque de mais 
a mais ha já quatro annos que 
ella está casada... Quatro an
nos! ... E’ possível que o hyme- 
neu transforme a tal ponto uma 
cabeça estouvada como aquel
la?... Yi-a hontem sentada em 
um banco do novo passeio da 
Cordoaria, aproveitando os ava
ros raios d’este sol de janeiro, c 
sorrindo-se dos brinquedos do fi
lho-loura creança quo se parece

com o pae de um modo incontes
tável; pois, creiam que se me fi
gurou tanto mais refeita quanto 
d’anles era magra, grave quanto 
era estabanada, formosa quanto 
era bonita, e quando os meus 
olhos se encontravam com osd'e/- 
/«, córou.

O' santa influencia da vida ho
nesta e normal ! O’ pudica cham- 
ma que a terna c piedosa mater
nidade acende no seio das virgens 
irrefleclidas! A purpura não lhe 
afogueava ainda as faces desbota
das na epoha, em que a nossa 
sacrílega paixão nos impellia to
dos os dias para as augustas ne
ves da egreja do Carmo. Tam 
distrahidamenle como ou escutava 
ella então o bronze sagrado do
brando compassadamcnte, o orgão 
erguendo hymnos magestosos ao 
Senhor, e o reverendo Rademaker 
fulminando do alto do púlpito, em 
assucaruda algaravia e com gesto 
de energúmeno, contra as paixões 
e desregramentos do século.

E emquanto a mestra—encar-

quelles que parecem melhor em 
retrato quo ao natural.

Muito bem. Com a pressa de 
levar uma copia de minha ima
gem a certa pessoa, cujo nome é 
escusado saber-se, não dei fé que 
um dos carlões me havia caído 
na sala de visitas, c, por isso, só 
no porlal e ao contar as duas dú
zias foi que percebi a insignifican
te perda. Subi rapidamente as es
cadas em busca do outro eu, e...

Imaginem a minha surpresa 
quando enxergo uma miniraa lin
díssima, que não vira primeiro, 
abaixar-se, apanhar a minha vera 
reproducção e mettel-a no seio 
com o desembaraço de qualquer 
recatada freira de Odivellas, sur- 
prehcndida ao ler uma carta de 
namoro.

Ora como as senhoras do bom 
tom que se apoderam dos retratos 
dos rapazes para os albergar no

da felizmente e se a affron- 
ta que a poderosa Albion 
cuspiu nas faces venerandas 
do velho Portugal encheu 
todos os corações da maior 
indignação; se o seu des
potismo atroz nos feriu co
barde e traiçoeiramente, ain
da assim, no meio da affli- 
ção que a todos op primo 
existe uma restea de luz, 
uma triste consolação para 
todos nós ao vermos que a 
alma da nação,dominada dos 
mais nobres sentimentos, 
cheia d indignação repelle a 
affronla de Salysbury, pro
testa contra o infaine pro
cedimento d’uma nação que 
á soinbra da fagueira pro
messa d'alliada esconde o 
alfange envenenado com 
que nos queria ferir.

Não! é impossível assassi
nar d'este modo um povo que 
se preza de patriótico ; não 
se risca tão facilmente da 
historia os feitos dos ante
passados que o epico im- 
morlalisou. Não se aniquila 
assim uma nacionalidade 
que tão galhardamente rea
ge contra a villania ingleza.

*
Não correm os tempos pa

ra sonhados optimismos não!
As nuvens negras, que 

toldam este bello céo pe
ninsular, assim como pódem 
facilmente ser desfeitas pe
lo suave sopro das auras ma
tutinas, podem também ser 
o pronuncio de horríveis 
tempestades. Vivemos n um 
meio onde só parece reinar 
a indecisão, a perplexidade. 
Amanhã poderemos accor- 
dar ao grito levantado pela 
primeira victima; todavia se 
a deshonra é cicuta que en
venena a morte pela patria 
é um tributo de gratidão 
que se paga á terra que nos 
consumir as ossadas.

Porém, não é necessário 
sacrificar nas azas da patria 
os brios nacionaes; porque 
o governo que timonea o 
baixel do estado nem ao 
menos tolera que a indigna
ção provocada por um ul- 
trage, se manifeste!! Sim
plesmente inaudito vergo
nhoso.

Suffoca todas as manifes

tações e diz a sua magesta- 
de graciosa que nada va
lem; provoca a desordem 
como claramente o demons
tram os tumultos de Cezim- 
bra e de Setúbal; rebaixa- 
se até ao mais repugnante 
servilismo, preferindo á ener
gia que nas circumstancias 
actuaes deveria ser a sua 
mais gloriosa deviza, a uma 
condescendência criminosa 
que nos avilta, que nos co
bre de vergonha c oppro- 
brio perante a Europa, que 
elogiava a nossa attitude.

Porém, emquanto o glo
rioso partido progressista a 
que preside um chefe tão 
esprimentado se conservar 
tão fortemenle unido ; em
quanto os descendentes dos 
paladinos d’outras eras per
manecerem na posição glo
riosíssima de atalayas vigi
lantes, nem tudo está perdi
do, porque no momento em 
que os inglezes que gover
nam tentem com novas vil- 
lanias agravar ainda mais 
a ferida que continua san
grando, n esse momento re
pito, o partido que honro
samente se demittiu, escu
dado com o apoio e adhesão 
do paiz inteiro, tirarão con
tas, dar-lhes-hão o corre- 
ctivo que merecem, a paga 
de suas inglezices.

quilhada ingleza, mais myope que 
uma toupeira — rezava a bom re
zar abysmada no poço sem fundo 
de sua fé calholica, ella bulia hy 
pocritamcnte com os profanos lá
bios, e, virando paginas e pagi
nas, lançava-me por cima do li
vra de missá com fechos do ouro 
olhares capazes de derreter os 
proprios cirios do allar-mór.

crutamenlo. 
tem direito a dar 
pies informação.

Todo o serviço do 
lamento eslá a 
presidente da camara r-~ 
é quem dentro da lei tudo 
pódee tudo manda.

O administrador do con-j 
celho, nem sequer tem co
nhecimento dos nomes e 
moradas dos mancebos re
censeados ou recrutados.

empenho dos 
d’este circulo,

Não foi agora que essa 
estrada se estudou e que 
foi approvada.

Se não foi mais cedo pos
ta em arrematação isso foi 
devido a não eslár a cama
ra habilitada com meios 
bastantes.

Hoje, porém, a camara 
já tem o dinheiro preciso 
por isso que realisou uma 
operação que a deixa de
sembaraçadamente prompta 
a poder mandar construir a 
estrada de Cervães e fazer 
outras obras.

Esta é a verdadei
Que o povo se não deixe 

enganar com as bandeiro
las e com as intrujices qne 
lhe meltem.

agradarei rapto; agradavel para 
mim, bem entendido.

III
Os olhos, pequenos e scintil- 

lantes, nadavam em ondas de ce
rúleo esmalte, e, sob o docel das 
espessas sobrancelhas, tinham o 
brilho de um botão de azeviche 
no fundo de estojo de velludo pre
to. A extremidade do nariz ele
gante e buliçosa associava-se por 
seus movimentos irrequietos ás 
contracções da breve e rosada 
bocca. N’uma palavra o conjuncto 
d'aquele rosto pallido cíTerecia utn 
não sei quê de masculino, quo á 
primeira vista lhe dava o aspecto 
de um rapaz phtysico disfarçado 
cm trajes de carnaval.

A voz tinha um som singular, 
c emquanto falava inglez á outra 
senhora secca e esguia qne fo- 
lheava os álbuns de cima da me- 

seio virginal são raríssimas n’esle ' za, parecia-me escutar uma da- 
nosso cantinho de terra, puz-me i quellas vozes sobrehumanas, que 
a contemplar attentamente aquel- j só nos c dado onvir nos pesadellos. 
la quo acabava de consumar tão i (Continua).

mandou estudar por conta 
da camara. que já eslá ap
provada c que vae ser pos
ta por estes dias cm arre
matação.

Essa é a unica porque 
podem esperar os povos de 
Cervães.

A outra, aquella que o 
sr. Augusto Pimentel man
da estudar na véspera das 
eleições, essa é uma estra
da phantastica que nunca 
se chegará a fazer, embora 
o sr. brazileiro Braga ande 
intrujando os povos com 
promessas falsas.

Não ha quem acredite que 
o governo mande construi1' 
uma estrada, depois de ha
ver outra municipal.

De resto todos sabem que 
o sr. Augusto Pimenlel faz 
estas promessas unicamen
te como fogo de vistas. Pas
sando as eleições tudo lhe 
esquece, inclusivamente de 
vir vér os seus amigos a 
Villa Verde,

Anles das eleições tudo 
são correrias pelo concelho, 
mas depois ninguém mais o 
torna a vêr.

A estrada de Cervães—a 
d) governo, a phantastica, 
a que o sr. Pimentel manda 
estudar dias antes das elei
ções—podem os povos d'a- 
quella freguezia estár cer
tos que nunca se fará, que 
é uma intrujice de mão 
cheia.

Por estes dias a camara 
porá em arrematação a 
construcção da estrada de 
Cervães—da verdadeira, da 
unica de que ha a certeza 
se fará no mais curto espa
ço de tempo.

Escusa o sr. Pimentel e 
o seu amigo brazileiro Bra
ga de andarem com promes
sas que não cumprirão, 
porque a verdade é bem 
palpavel e está bem clara.

Ninguém se illude a não 
ser algum simples papalvo; 
que a esses mesmos ja não 
engana o sr. juiz da Povoa.

A estrada de Cervães vae 
fazer-se mas devida tão so
mente á actividade e inicia
tiva do sr. Visconde da Tor
re que tem cuidado com
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ANNUNC1OS
Comarca de Villa Verde

Éditos de 30 diasMais uma viotima

a

Josefa

Recrutamento

0 governo

Boato falso

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Para comprimento 
do § 4.° <lo artigo 696 |

A’ livraria — CRUZ C0UTIN110—Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

BIBLIOTHECA DO CURÃ^ÍTÃLDÊiÃ?

211, Itua do Almada, 217—Porto

Traducção de Camillo Caslello 
Branco revista por Augusto 

Soromenho

I

«Em Bragança lia um 
mem chamado Pepino»!

Também cá temos.

EDUARDO SEQUEIRA

BEIRA MAR

isto era falso e que o sr. Cardo
so está incólume e muito vivi-

No solar da Torre, 
tello, encontra-se o ex.m" sr. 
Conselheiro Antonio Alberto da 
Rocha Páris, ex-governador ci
vil de Vianna, e s. ex.mi1 espo
sa a sr.* D. Maria José d’Arau- 
jo Azevedo Vasconcellos Feio.

Lê-se no «Diário Illustrado»:
“ **• ]l0.

a esses inu-

Fazemos este aviso para 
que os eleitores não te
nham medo das ameaças 
que lhes andam fazendo 
os agentes da auctoridade.

696 codigo do Proces
so Civil.

Villa Verde 15 de 
Fevereiro de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito

Gonçalo da llocha Barros. 
312) 0 escrivão
Grcgorio de Carvalho Ozorio Ma

chado.

Quarta edição correcta, com 
10 gravuras a côr, e os retratos 
do autor e do traductor, repro
duzidos pelo pbolographo snr. 
Joào Guilherme Peixoto.
2 gr. vol. in-8.° br. 1 §200 rs

Peio correio francos de porte 
a quem enviar a sua importân
cia em estampilhas ou valles do 
correio.

A’ livrnria=Cruz Coutinho= 
Editora, rua dos Caldeiros, 18 
e 20.—Porto.

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida, 
Juillerat, Mutzel, Prélre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 photolypias segundo clichés da ex.ma snr? D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO...............................1SOOO REIS

em Sou- 
ex.ra0

■ p
J 7 I 
TB

'i

O nosso amigo o sr- A ictorio 
d’Araujo Azevedo Vasconcellos, 
estimado secretario d» adminis
tração d'este concelho, mandou 
rezar na terça feira ultima, na 
capella particular da sua casa 
da Loureira, uma missa por 
alma de seu fallecido irmão o 
sr. Antonio Victorino d’Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio.

Foi grande o numero de pes
soas que assistiu áquelle reli
gioso acto.

t-l com agua, pr r dentes, embi

a paciência 
s no mais soffredor e 

desespero irromperá tan
to mais assanhado quanto mais 
longa foi a resignação ?

A firma Pimentel, Brito & 
C.a está dispensada, por certo, 
de ver isto, pois não prima em 
perspicácia; mas lá, nas su
pernas regiões do estado, haja 
mais cautella! Não se sujeitem 
ás indicações de bonifrates; 
não obrem a bel-prazer d umas 
futilidades que teem os instin- 
ctos da besta e a perversão do 
meio

O governo vae publicar um 
decreto de dictadura em que 
todos os mancebos recenseados 
serão obrigados a assentar pra
ça.

No emtanto este decreto mons
truoso, apesar de já estar prom- 
pto, só apparecerá depois das 
eleições.

Cremos em Deus que o go
verno não terá tempo de vida 
que lhe deixe pôr cm execução 
uma tal lei.

CHRONICA LOCAL

conhecemos e que tanto pode 
fazer lembrar o pobre recruta 
de Espozende mandado matar 
traiçoeira e covardemente, co
mo pode trazer a idêa de um 
triste drama que se está desen
rolando em um recolhimento da 
cidade de Braga...

Correu em Braga, com gran' 
de insistência, na terça feira 
passada que o sr. admnistrador 
do concelho fora aqui victima 
de uma violenta agressão, che
gando até a espalhar-se que o 
sr. Vieira Cardoso—horror! — 
já não era do numero dos vi
vos.

se comprehende isto. 
Estão possessos os regenerado
res. Possessos e cegos.

Pois nào vêem que a 
das represálias chegará ?

Não vêem que a indignação 
popular cresce, alimentada por 
estas prepotências, e que um 
dia, irreprimível a cólera, rui
rá tudo ás martelladas do povo 
que se desforra?

Não vêem que 
esgota-se no mais 
que o <’

e 
mo 
que 
zia de Soulello, que se
gue seus termos pelo 
cartorio do 4." cilicio, 
corre éditos de trinta 
dias, para os determi
nadas no § 4.° do artigo 
A I * I 1 >

Poucos dias de vida restam 
ao ministério. Esse agrupamen 
to de ambiciosos e de rapazo
las, sem tino nem critério nem 
probidade, tem forçosamente de 
baquear na questão de Ingla
terra. Os seus dias estão conta
dos e se chegarem a fazer as 
eleições, com certeza que não 
chegam a abertura das camaras. 
O sr. Lopo Vaz já adoeceu e o 
sr. Martens Ferrão, nosso em
baixador em Roma, parte apres
sada mente para Portugal, a 
fim de organisar governo.

Pobres regeneradores, pobre 
ministério!

E’ um Moloch insaciável 
firma Pimentel, Brito & C.a !

Não se satisfaz com o sangue 
de poucas e pequenas victi- 
mas.

O sacrifício dos cem bois da 
fabula já não tem odor perante 
as narinas d’estes chacaes, se
quiosos de sangue quente!

Cada diaé um innocente dc- 
gollado a sanha d estas feras!

Dia cm que o «Diário» não 
aponte um victimado aos agou
rentos e torvos Deuzes de la
ma, não é dia paraelles!

Tito, o imperador pagão tão 
digno das eras christãs, dizia 
perdido aquelle dia em que não 
tivesse feito bem.

A firma Pimentel, Brito & 
C.a, os monstros das eras chris
tãs tão dignos d'emparceirar 
em tudo com corruptos do paga
nismo, dizem que o seu melhor 
licor, o seu manjar celeste para 
a digestão da carne crua pan 
tagruelicamente ingerida é um 
calix por minuto de sangue hu
mano ainda môrno!

Raça de panteras!
Quinta essencia de víboras! 
Como sois abomináveis!
E estão nas cadeiras do po

der uns inconscientes que obe
decem ás indicações d estas en
tidades'.

E sentam se lá, nos degraus 
do throno, uns chamados con
selheiros que subscrevem estas 
vergonhas!

E paga o povo

Escusado será dizer que. tudo I (JO Codigo (lo processo 
n p.ra talan a niiA n ar (rnrdn- ° ■

Civil, corem éditos de 
nho e são, apenas com aquella trinta dias, HO inventa- 

de rcac.,,0 que todo. lhe j rio p0|. obi|o

Maria Pinheiro, viuva 
moradora que foi no 
logar da Carvalhosa, 
d esta freguezia e co
marca de Villa Verde.

Villa Verde 27 de 
Fevereiro de 1890.

Verifiquei a exatidão
O juiz de direito

Gonçalo da llocha Barros.
313) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Ma

chado.

I leis que a onda da Revolução 
hade engulir um dia, para eno
jada. vomital-os logo!

Sim, paga o povo pesadíssi
mos tributos para esses irres
ponsáveis sem consciência que 
com uma pennada roubam aos 
filhos do mesmo povo os direi
tos proprios, a tranquillidade, 
a fazenda, a vida, ás vezes!...

Infames ! Como porejaes po
dridão !

Accudiram-nos ao bico da 
penna estas phrases d’indigna- 
ção ao sabermos que o nosso 
amigo Antonio José de Sousa 
Júnior, um dos mais intelligen- 
tes e honestos tabelliães do
mares fora transferido para Sa- 
tam.

Nada explica essa violência 
por parte do governo regene- 
dor. E’ perseguição, mas per
seguição por gosto.

Não é sequer d*uma vingan
ça que se trata. E’ a paixão de 
fazer mal que se tornou no sr. 
Augusto Pimentel e seus con- 
generes uma segunda natureza.

Antonio Sousa foi sempre um 
empregado exemplar, esmerado 
até ao escrupulo no desempe
nho do seu dever, intelligente, 
activo, trabalhador.

Tenha embora a feição po
lítica, que a sua gratidão lhe 
inspira, não se assignalou por 
aquelles excessos facciosos que, 
muitas vezes, provocam á vin
gança os adversários.

Prudente, conciliador, servi
çal, delicado como poucos, em 
Antonio de Sousa nunca deve
ria assentar a espada que o 
Damocles Pimentel lhe bran
diu.

Não
A FELICIDADE

por 
HENRIQUE PERES ESCRICI1

Está em distribuição o primeiro fasciculo (leste no
tável romance, que póde sem receio entrar no sacluario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Condições da assignat ura para as províncias
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver correfqondentes, as pessoas que dese
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

1 Elizir, P ó e Pasta d. catifricios

> RR. PP. RENEDICTINOS 
da ABBADIA de SOULAC (Girondo)

i DOM MAGVEX.ONWE, Prior
1 9 Medalhas de Ou>-o:BruielhilS80 — LondrMlUS
F AS MAIS ELBVADAS RECOMPENSAS
l INVENTADO filiara tfS» Polo Prior

xo mo UvS» S sãí Pl«t» BOURSAUD
« O uso quotidiano do Elixir Don-J, tlfrlcio dos RB. PP. Benedlc- 

. / tinos.com dose de algumas gotlas
1 prevem e cura a cano do»
, dentes, embranquece*:», fortalecen-

f do e tomando as gengivas perlei-. 
1 tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro se: - 
n vlco, assígnalando aos nossos lei

tores este antigo c utilíssimo pre-
j parado, o meinor curativo e o 
| unlco preservativo contra as 
t AffecçSe» dentarias.»
I CaMfandadiera 1807 ©Eft|||M10ldlH.raCr«Ii-d»S«|»T
I ASento Geral: ôEUUIKI BORDEOS 
"•n Depoíltoem tod.a .. bo»t Perfumorln, Phar/naclas a Orotuar'»».
C ' Em Vlaboa, em cui de R. Beraoyre, ru» do Ouro. 100,1-.

Na passada quarta feira an- 
doá em Turiz o sr. admnistra- 
dor do concelho, acompanhado 
por alguns dos seus sectários, 
mendigando votos e ameaçando 
eleitores.

Esta sapientíssima auctorida- 
da já ha dias tinha chamado á 
admnistração o nosso dedicado 
e presado amigo o sr. José de 
Castro, sem duvida a primeira 
influencia eleitoral d’aquella 
freguezia, para o dissuadir do 
proposito de ser leal aos seus 
amigos. O sr. admnistrador en
controu frente a frente um ho
mem honrado e teve de recuar 
nos seus intentos. Este lazaro 
d’este administrador, a quem 
déram um osso para roêr, está 
a pedir a biographia no nosso 
jornal. Talvez lhe façamos a 
vontade.

Pelo juízo de direito 
désta comarca de Villa 
Verde,e no inventario, 
por obito de 
Gonçalves de Araújo 

maiido, Joào Auto- 
Alves, moradores 
foram na fregue-

tinos.com
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ANTIGO CAMPO DA VINHA
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EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

REVISTA DE PORTUGAL Novidade scienliíica de sensa1<1(MEMÓRIAS DE BRAGA

annullar

BELDEMONIO

Alves Mendes

DISCURSOS

t estrangeira de 8

Gollas de Chypre
CONTOS

(Inéditos e dispresos)

Uni bello volume em 4.® edição 
nitida, br. 1&000 reis. Encader
nação á inglcza, 1&300 reis Pelo 
correio, 1&080 reis, ou l§400 
reis.

A’ venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 

54.—Lisboa.

LIVRO DAS SOL»
(Echos da Andauzta)

Por — Fernandes Costa
Preço............ 600 reis

Livraria Ferreira, editora—• 
rua do Ouro, 132 a 138- LIS
BOA.

0 mestre popular
Por este melhodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fnllar e escrever correctamente 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. O methodo para cada 
lingua, custa, franco de porte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, .1. Gonçalves Pereira, 
luaNovada Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

CAMPO DE D- LUIZ l.°

Serie de 12 volumes, 500 
reis. Avulso, 50 reis. Pedidos 
ao editor Luiz da Silveira, rua 
do Amparo, 25, 3.°—Lisboa.

SÁ. PEREIRA

Myslerios das Galés
Por—Júlio Boulabert, traducção 

de Júlio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu
ras e excallentes chrotnos, dis- 
tribue-se em cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
lodos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COM- 
BRA.

Empreza editora—BELEM & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

BAPTISTA DIN1Z

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance ém 5 

volumes publica-se em fascícu
los setnanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento ó no acto da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
tadamenle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

OÉ

HISTORIA MNGLATERRA
F or Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt
Iraduceão de Maximiiano Lopes 

Júnior
Esta obra, illustrada com ma

gnificas gravuras, comprehen- 
derã aproximadamente 60 fas
cículos, distribuídos quinzenal
mente ao preço de 10(1 reis cade 
um em Lisboa e Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.8=Praça da Alegria, 104 
=Porto.

li;

Publica-se no l.°de cada mez, 
num volume.de 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihasadjacentes: anno, 6^000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
1^700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

brA'

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facluras, circulares, tabclias, cartas, recibos, ordens de pagamento, 
hancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, niemorandiins, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possiie uma

0 proprietário desta offleina, satisfaz eom nitidez e promptidão todas as 
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran
geiro uma linda collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além 
duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.

0 que é o hypnolismo
Sua applicação, vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, defen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypolito Alvares, e ap- 
provada com louvor.—1 volu
me de 400 paginas, nitidamen
te impresso em typo Renascen
ça, ao alcance de lodos, e in
teressando espocialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 1^000 reis—Pelo 
corrreio, 1$050 reis.

Deposito geral—Livraria Por
tuense de Lopes & C.a, rua do 
Almada, 123, Porto, e em toda- 
as livrarias do reino.

A MÁ LINGUA
Bevista semanal

Assignaturas : Anno—2:000 
reis; semestre—1:000 reis; tri
mestre—500 reis.Numero avui- 
so—100 reis.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sâ.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes paru Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as provincias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi
tora, rua da Atalava, 40 a 52— 
LISBOA.

J

Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 

ainda inéditos, e descripção de pedras inscripcionaes
OBR1S POSTIILMAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos d 
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga 
sempre n'um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morto veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lotalmente desconhecido 
nas nossas clironicas. A historia geral de Portugal rescnle-se 
profundamen*e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas extrahiu de diversos escriptos, 
o recopilou tudo quanto encontrou de curioso nes diíTerenlcs ar
chivos do reino, e em inanuscriplos preciosos, e bem assim des
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

São de subido mérito os muitos conhecimentos, que se obteem 
cotn esta obra, que não pôde dei,xar de ornar a livraria de todo o 
homem estudioso, e dos que pretendem saber a historia de uma 
terra que tão grande represntação toro nos nossos annaes.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se
manalmente aos snrs. assignante. Cada fasciculo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnrno brochado, o preço será de 2$000 réis.
Para o Brnz.il augmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.
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